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FILOSOFIA NO COTIDIANO









			



Roberto D´arte é um cinéfilo: um amante e conhecedor do Cinema e da Filosofia, sem estabelecer hierarquia ou preferências entre tais áreas, uma vez que ambas, respeitando as suas especificidades, funcionam para ele como instrumentos eficazes para pensar e entender o mundo, o outro e a si mesmo. Betto, como é chamado pelos amigos, é possuidor de uma personalidade inquieta e que nutre imenso amor por todos os aspectos da vida. Por isso, o jogo de ambivalência exposto no título do livro não poderia ser mais feliz. 


			Além da leitura leve, agradável e dinâmica, Betto consegue integrar em seus textos as suas áreas de atuação profissional: a Filosofia, a Educação e o Jornalismo. Como leitor-observador perspicaz da arte e da realidade, ao analisar filmes contemporâneos, dialoga também com o pensamento filosófico de várias épocas, mostrando que, independentemente dos contextos históricos, há na história do Homem fortes lastros que nos unem, configurando uma condição humana. Não por acaso a maioria das crônicas deste livro aborda questões filosóficas e universais: o amor, a morte, o poder, a infância, a memória, a velhice, Deus e a própria arte. 


			O livro já valeria a sua leitura por oferecer ao leitor uma excelente antologia comentada de filmes que precisam ser sempre vistos e revistos, mesmo não sendo esta a intenção de CINÉFILO. Mas o olhar atento, armado e maduro de Betto sobre a realidade faz com que o conteúdo extrapole, em muitos aspectos, esta função utilitária de ser um conjunto de textos críticos sobre Cinema.


			Se uma narrativa cinematográfica encena, simbolicamente, a experiência do outro, elas também permitem que Betto, enquanto leitor crítico, ao ser impactado por tais cenas, rememore o seu próprio percurso, a sua experiência humana, como num jogo de espelhos. A cada tema instigante, suscitado pelos filmes, o autor explora, a partir de seu vasto conhecimento filosófico, questões vividas por todo ser humano na vida prática.


			Todo leitor é também um escritor, uma vez que também constrói os sentidos ou preenche as lacunas deixadas pelos textos ou filmes lidos ou vistos. Betto, enquanto escritor, universaliza sua experiência de leitor, numa relação interativa que vai do particular ao universal, como podemos ver nas análises que faz dos filmes “A vida é bela”, “A Paixão de Cristo”, “Antes do amanhecer” “O tempero da vida”, “Sétimo selo”, “Matrix” “Casa de areia” e tantos outros clássicos.


			É preciso chamar atenção para as ilustrações arrojadas e criativas, realizadas pelo designer baiano Mauro YBarros, cujas intervenções gráficas dialogam de modo rico e criativo com os textos de Betto, ampliando ainda mais os sentidos dos filmes.


			De certo modo, as crônicas possuem um papel político, no sentido amplo, quer dizer, têm a função de resistir contra o sistemático processo de desumanização pelo qual passa o ser humano, engolido pela boca voraz do cotidiano, que faz com que todos se transformem em objetos automatizados para alimentar o capital.


			Não por acaso Roberto D´arte convida-nos a refletir sobre o tema em questão na crônica “Amor é sacrifício?” ao lançar questões como “o que seria da humanidade se não fosse a sua gigantesca coleção de histórias de amor vividas por pessoas absolutamente comuns? Quem suportaria uma existência marcada apenas pela rotina sufocante da sobrevivência cotidiana?”


			As análises dos filmes de Roberto D´arte suscitam no leitor um novo olhar sobre a realidade, promovendo a redescoberta das coisas, rompendo as percepções automatizadas do cotidiano. É nisto que consiste a força deste livro e a urgência de sua leitura.






			Paulo Andrade


			Poeta e ensaísta





UM OLHAR ESPECIAL











Enveredar rumo à filosofia é, muitas vezes, deparar-se com uma linguagem técnica espinhosa, cuja exigência tanto pode nos causar fascinação quanto exaustão mental (não raramente, ambos). O estudo rigoroso do trabalho de mestres filósofos nos leva a regiões longínquas da especulação, proporcionando um exercício abstrato intenso. Porém, o próprio caráter especulativo, conforme a natureza da temática abordada, arrisca-se a desvincular-se da realidade, tanto imune quanto avesso a pragmatismos imediatistas. 


			Ao adentrar terreno filosófico, encaramos dupla estrada, tendendo a escolher uma área preferencial: o conhecimento filosófico humanista (ética, estética, antropologia filosófica) ou o conhecimento mais fortemente técnico (lógica, teoria do conhecimento, filosofia da linguagem). A escolha pelo caminho filosófico humanista, vinculado à realidade como elemento imprescindível ao situar humano na realidade, nos traz ao presente livro.


			Enveredar rumo ao cinema é, muitas vezes, deparar-se com um arsenal técnico imprescindível à sua existência, sendo esta técnica tanto de natureza tecnológica quanto cultural: de fato, há críticas referentes a cinema que nos levam a questionar se o autor está falando realmente daquele filme, e não de outro existente apenas em sua imaginação. Podendo passar por detalhes referentes a direção, atuação(ões), locação, fotografia, movimentos de câmera, tomadas, montagem etc., até a exaustivas análises de roteiro, o universo cinematográfico desperta paixões e antipatias com igual intensidade, mas raramente desperta indiferença. 


			Aparentado ao universo onírico, o cinema nos leva por um bom par de horas para muito longe e muito perto de nós mesmos. O poder imagético e sonoro encontra ressonância numa área da subjetividade humana de um modo peculiar, único. Entretanto, novamente, a opção pela relação estreita com um humanismo voltado ao nosso cotidiano, às nossas vidas, bem como à realidade do ponto de vista social, é o ponto de partida, de jornada e de chegada do presente livro.


			Ao unir cinema e filosofia, duas paixões antigas que nossa amizade de mais de 30 anos me autoriza a atestar, Roberto D’arte nos convida a partilhar da sua visão muito particular de cada uma das obras apreciadas. O tom intimista adentra a região da dupla paixão cinefilosófica, despida de tecnicismos e decididamente empenhada em nos levar a uma reflexão tanto leve quanto indispensável rumo ao exame da nossa relação com a realidade e com nós mesmos. 


			Em íntima homenagem a suas paixões, D’arte faz da contemplação sua Sofia, guiado por forte empenho ético e pela atração indissolúvel pelo humanismo que nos é mais essencial, aquele diretamente ligado às nossas biografias, pessoal e social. Com referências deliciosas tanto a filosofia quanto a cinema, CINÉFILO serve como motivação para ver e/ou rever e (re)dimensionar nosso olhar sobre filmes, sobre cultura contemporânea e sobre nós mesmos.


			O trabalho do designer Mauro YBarros, cujo olhar interpreta a própria interpretação, gera um belo exercício de metalinguagem, ao mesmo tempo constituindo parte intrínseca e obra-em-si, como numa música paralela transcorrendo sob arranjo concebido. Aqui quadrinhos e pop art; jazz e Andy Warhol; artesanato e tecnologias, tudo caminha em inquieta Jam Session, numa sensibilidade ao mesmo tempo acolhedora e instigante. Coisas de quem, socraticamente, só e tudo sabe que nada sabe.


			Boa viagem e boa sessão!






			Renato Pedrecal Jr.
Poeta
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